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O secretário-geral da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), Jens Stoltenberg, 
admitiu o "risco real de um no-
vo conflito armado na Europa", 
depois que uma reunião entre a 
aliança militar ocidental e altos 
representantes do governo russo 
terminou sem avanços. "Existem 
diferenças significativas entre os 
aliados da Otan e da Rússia, e as 
diferenças não serão fáceis de 
superar, mas é um sinal positivo 
que todos os aliados da Otan e da 
Rússia estejam sentados à mes-
ma mesa", declarou.

Segundo Stoltenberg, a 
Otan propôs ao lado russo 
uma série de reuniões te-
máticas, mas os enviados de 

Moscou afirmaram que pre-
cisariam de tempo para uma 
resposta. "A Rússia não esta-
va em condições de aceitar a 
proposta. Eles também não a 
rejeitaram, embora a delega-
ção russa tenha deixado cla-
ro que precisa de tempo para 
retornar à Otan com uma res-
posta", disse ele.

O chefe da Otan avisou, no en-
tanto, que não fará concessões 
fundamentais nem aceitará que 
a Rússia tenha poder de veto so-
bre qual país pode se juntar à 
aliança militar. "A Ucrânia é 
uma nação soberana, tem o di-
reito de se defender. E a Ucrâ-
nia não é uma ameaça para a 
Rússia. A Rússia é a agressora. 
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A Rússia usou a força e conti-
nua a fazê-lo contra a Ucrânia", 
acrescentou. Stoltenberg des-
cartou que a Otan atenderá às 
exigências do Kremlin para im-
pedir um avanço da aliança ru-
mo ao leste da Europa.

A subsecretária de Estado 
americana, Wendy Sherman, 
disse que a Rússia participou 
do encontro "para apresentar as 

suas preocupações" em matéria 
de segurança, mas que, agora, 
Moscou tem o desafio de res-
ponder à oferta lançada pela 
Otan de realizar uma série de 
de encontros temáticos.

A ideia, disse a funcionária, é 
convencer a Rússia a "reduzir a 
tensão, escolher o caminho da 
diplomacia, permanecer com-
prometida com um diálogo 
honesto e recíproco, para que 
juntos possamos identificar 
soluções". Na reunião de on-
tem, a Rússia foi representada 
pelo vice-ministro das Relações 
Exteriores, Alexander Grushko, 
que a descreveu como o "mo-
mento da verdade" nas relações 
entre a Rússia e a Otan. 

S
ob forte pressão do pró-
prio Partido Conserva-
dor, da oposição traba-
lhista e de parte da opi-

nião pública para renunciar, o 
primeiro-ministro britânico, Bo-
ris Johnson, admitiu que partici-
pou de uma festa nos jardins de 
Downing Street (sede do gover-
no), durante o lockdown, em 20 
de maio de 2020, e pediu “sin-
ceras desculpas” ao Reino Uni-
do. “Os jardins são uma exten-
são do escritório, que esteve em 
uso constante, devido ao papel 
do ar fresco na contenção do ví-
rus. Quando fui, às 18h de 20 de 
maio de 2020, encontrar grupos 
de funcionários, antes de retor-
nar ao  escritório, 25 minutos de-
pois, para continuar trabalhan-
do, acreditei implicitamente que 
era um evento de trabalho. (...) 
Eu deveria ter mandado todos 
de volta para dentro”, afirmou, ao 
garantir que “assumiria a respon-
sabilidade” pelos “erros”. 

“Quero me desculpar. Sei que 
milhões de pessoas neste país fi-
zeram sacrifícios extraordinários 
nos últimos 18 meses. Conheço a 
angústia pela qual passaram, im-
possibilitados de chorar a morte 
de seus familiares, de viver suas 
vidas como queriam ou de fazer 
as coisas que amavam. Entendo 
a ira que sentem por mim e pelo 
governo que lidero, quando pen-
sam que em Downing Street as 
regras não são devidamente se-
guidas”, declarou Johnson.  

Martin Reynolds, secretário 
particular do premiê, chegou a 
enviar, por e-mail, o convite da 
festa para cerca de 100 pessoas. 
A mensagem estimulava os fun-
cionários do governo a “aprovei-
tarem o bom tempo”, tomando 
algumas bebidas “com distan-
ciamento social” nos jardins da 

REINO UNIDO
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Um premiê em apuros

residência oficial. O texto é a pro-
va contra Johnson. Naquele mo-
mento, os britânicos podiam se 
encontrar apenas com uma pes-
soa, ao ar livre e em local público. 
Além do primeiro-ministro e da 
esposa, Carrie, 40 pessoas com-
pareceram ao evento. 

Líder do Partido Trabalhis-
ta, Keir Starmer classificou co-
mo “ridícula” a defesa de John-
son e disse que ela chega a ser 
“ofensiva para a opinião pública 
britânica”. “Quando o país inteiro 
estava trancado, ele dava festas 
de bebedeira em Downing Street. 
Ele agora fará a coisa certa e re-
nunciará?”, questionou. Liberais 
democratas e membros do Par-
tido Nacional Escocês (SNP) se 
uniram em coro a Starmer. 

Até políticos experientes do 
Partido Conservador, de John-
son, defendem a saída do pre-
miê. “Ele é o primeiro-ministro, é 
seu governo que estabelece essas 
regras e ele deve ser responsabi-
lizado por suas ações”, comen-
tou Douglas Ross, líder dos tories 

(conservadores) na Escócia. O 
parlamentar William Wragg, tam-
bém do partido do chefe de go-
verno, considerou “insustentá-
vel” a posição de Johnson. 

Diretor do Departamento de 
Economia Política do King’s Col-
lege London, o professor Andrew 
Blick disse ao Correio que é inco-
mum um líder da oposição exigir 
a renúncia do premiê. “Provavel-
mente, Starmer julga que John-
son esteja em grave perigo. O fu-
turo do governo muito depen-
derá da forma com que os pró-
prios conservadores o julgarão, 
se creem que Johnson tem uma 
responsabilidade permanente 
sobre o escândalo”, comentou.

De acordo com o estudioso, o 
escândalo em torno da festa em 
Downing Street se insere em uma 
sucessão de acusações sobre vio-
lação de regras, desonestidade e 
corrupção. “O Partido Conserva-
dor tem que avaliar se a lideran-
ça de Johnson está irremediavel-
mente danificada. Sempre hou-
ve reservas entre os tories sobre a 

adequação dele a um alto cargo”, 
explicou Blick. Ele lembra que o 
partido escolheu Johnson como 
líder em uma posição política de-
sesperada, quando o Brexit (pro-
cesso de divórcio da União Euro-
peia) dividiu o governo e o partido 
sob o comando de Theresa May. 

“Indesculpável”

Cidadãos britânicos impacta-
dos pelo lockdown de 2020 tam-
bém condenaram a postura de 
Boris Johnson. Saleyha Ahsan, 
médica do Serviço Nacional de 
Saúde (NHS) britânico, perdeu 
o pai, Ahsan-ul-Haq Chaudry, 81 
anos, para a covid-19, durante a 
segunda onda da pandemia, em 
dezembro de 2020. “Foi terrível 
ver como a covid o levou. A doen-
ça e a morte foram muito dolo-
rosas e difíceis para ele. Acredito 
que o meu pai contraiu a doen-
ça porque o governo não tran-
cou o país cedo o bastante”, de-
sabafou ao Correio, por e-mail, 
a moradora de Londres. Ela vê o 

Boris Johnson admite que participou de festa nos jardins de downing Street, durante o lockdown de 2020, pede desculpas e promete 
assumir responsabilidade pelos erros cometidos. Membros do próprio Partido Conservador e trabalhistas exigem a sua renúncia 

 Keir Starmer, chefe do Partido Trabalhista: “Ele (Johnson) agora fará a coisa certa e renunciará?”
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Boris Johnson é sabatinado 
pelos parlamentares na 

Câmara dos Comuns, em 
Londres: escândalo coloca 

líder na corda bamba 
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escândalo envolvendo as festas 
nos jardins de Downing Street 
como indesculpável. “As regras 
foram feitas por Downing Street. 
Como eles não seguiam suas pró-
prias normas? À época, eu traba-
lhava em um hospital, na linha 
de frente. Nós entendíamos as 
regras claramente. Estou furiosa, 
enquanto médica e cidadã britâ-
nica”, acrescentou. 

Para Saleyha, as aglomerações 
em Downing Street foram cla-
ras transgressões do lockdown. 
“Como não podemos ter certe-
za de que a disseminação das 
infecções aumentou por causa 
dessas aglomerações? Sabemos 
que houve várias festas similares 
durante o primeiro ano da pan-
demia”, disse. Ela acredita que 
Johnson não assimilou as lições 
após a primeira festa. “O premiê 
afirmou achar que se tratava de 
uma reunião de trabalho. Mas, 
houve um convite por e-mail pe-
dindo que as pessoas levassem 
sua própria garrafa.”

Moradora de Liverpool, a 
professora Amanda McEgan, 50 
anos, sepultou a filha, Isabel, 
19, vítima de um câncer, em 22 
de maio de 2020, dois dias de-
pois da festa promovida por Bo-
ris Johnson. “Estou furiosa. Vi-
vemos a coisa mais terrível que 
qualquer pai pode viver. As se-
veras restrições que seguimos 
tornaram tudo muito pior. Nos-
sa filha gastou as últimas oito 
semanas de vida isolada da fa-
mília, dos amigos e de sua ama-
da irmã, Eleanor. Enquanto nós 
segurávamos a mão dela, duran-
te sua passagem, o governo que 
criou as regras que seguimos as 
ostentava ao extremo. São men-
tirosos, não têm retidão para go-
vernar. Isabel teve mais integri-
dade em sua curta vida do que 
eles jamais sonhariam ter”, afir-
mou ao Correio, por e-mail. 
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 Eu acho...

“Acho melhor que Boris Johnson 
renuncie. Sua posição, agora, é 
insustentável. ele não é bom pa-
ra as medidas de saúde pública 
importantes das quais o Reino 
Unido precisa.”

Saleyha Ahsan, médica do 
Serviço Nacional de Saúde 
(NHS) britânico, moradora  
de Londres
 

“Boris Johnson deveria renun-
ciar imediatamente. ele violou o 
código ministerial. Leis que ele 
próprio fez. Mentiu várias vezes 
e não está apto a liderar. Boris 
poderia aprender muito com o 
exemplo de minha filha.”

Amanda McEgan, professora, 
moradora de Liverpool, 
mãe de Isabel (E), 19 anos, 
sepultada dois dias depois da 
festa em Downing Street


